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			Caros amigos leitores, permitam que eu lhes apresente este nosso livro, intitulado: MÃOS AMIGAS. Um livro de contos que espera gozar de toda a complacência do leitor e com isto agradar ao apurado gosto do mais exigente apreciador da Literatura Brasileira. Que assim seja.

		


		
			
Dedicatória

			Ao promover o lançamento deste livro comemorativo de mais um aniversário de nascimento, no dia 13 de maio, após ter ultrapassado a fronteira dos oitenta anos, quero, ao lado da avó, Suely Santos Amaral, dedicá-lo aos nossos lindos e saudáveis netos, Arthur e ao casal de gêmeos, Letícia e Benício, simbolicamente representados pelas três estrelas estampadas na orelha da capa. 

		


		
			“Faço do humor meu labor. 
Com vigor, com amor e sabor”

			GMAmaral

		


		
			
Reflexões

			I — “A partir do instante em que mãos amigas se encontram e se entrelaçam, fica assegurado entre elas um vínculo de confiança mútua para toda a eternidade”.

			II — “Os meus momentos de alegria são construídos para serem repartidos entre todos aqueles que me são caros. Meus momentos de tristeza, porém, faço questão de não dividir com ninguém”.

			GMAmaral

		


		
			“Ler é sempre um passatempo 
muito sadio e enriquecedor”.

			GMAmaral

		


		
			
Acróstico (Arthur)

			Amado és tu nos espaço em que orbitas.

			Reconhecido pela tua atração.

			Tens o carisma que te faz iluminado.

			Homem serás, mas és ainda uma criança.

			Uma criança indo em busca de um futuro

			Retumbante e repleto de esperança.

		


		
			
Acróstico (Letícia)

			Louvada sejas tu, linda criança

			Elevados fomos nós ao receber-te.

			Temos ciência de que trazes esperança.

			Ideias novas que só tu vais divulgar.

			Crescerás consciente dos teus atos.

			Iluminada por teu próprio resplendor.

			Antologia entre nós, simples humanos.

		


		
			
Acróstico (Benício)

			Bem-vindo sejas tu a este Lar. Vieste

			Envolto pelo Manto Do Divino.

			Nasceste para ser o nosso hino.

			Iniciaste este ciclo neste plano.

			Chegaste despertando muito amor. 

			Inauguraste nova fase de alegrias 

			Orientado pelo Astral Superior.

		


		
			
A grande descoberta

			Conto 2009

			Acreditem os meus amigos leitores, que Vênus, embora muitos possam imaginar que estou aplicando força de expressão em demasia, nasceu virado pra lua e, por esta razão, ostenta muito orgulho em ser como é. Não por ser um astro iluminado, mas por ser quase luminoso. Assim ele diz aos seus vizinhos mais próximos, quando aparece uma oportunidade para se engrandecer. Na verdade, Vênus sempre foi o dono absoluto do espaço contido na fração de universo destinada ao seu domínio gravitacional. Vênus tem ciência de que a claridade que retransmite das grandes estrelas alcança distâncias incomensuráveis. Em razão da predominância do seu jeito mulher, e pela consequente influência da sua porção feminina, Vênus causa inveja à maioria das suas semelhantes. 

			Convicto do que sempre aspirou, Vênus decidiu que realizaria o seu sonho e se tornaria uma estrela de primeira grandeza. Estava decidido. Preciso fosse faria operações plásticas corretivas com os mais renomados cirurgiões existentes na galáxia, para poder se transformar numa estrela completa. Inicialmente, adotou o nome que considerou mais condizente com a sua maneira festiva de ser. Para concretizar o seu objetivo, fez lavrar um novo registro e passou a se chamar Celeste, nome que lhe agradava e que, com toda certeza, lhe traria muita projeção na carreira artística profissional. Não obstante, foi com o pseudônimo Dalva que ele, ou ela, ainda não tinha muita certeza, conseguiu ganhar fama e notoriedade.

			Na verdade, Vênus, embora seja um astro, possuí todos os atributos e os trejeitos de uma estrela, e sempre gostou de brilhar na noite. Principalmente no início das madrugadas até aquele momento em que o Sol surge clareando tudo e o obriga a voltar para o seu descanso diário, ocasião em que desaparece temporariamente das vistas dos seus admiradores. E foi como Dalva que Vênus se descobriu. Viveu e ainda vive dias de grande estrela, com sua luz esverdeada desfilando em seu universo favorito, pelas madrugadas, onde quase sempre invade o amanhecer, só desaparecendo quando o Sol, aquele que nunca teve intimidades com a noite, lhe impõe, com o seu poder maior, uma retirada estratégica e um consequente afastamento temporário do seu público. Mesmo assim, os dois, Vênus e Sol, podem ser vistos ao mesmo tempo, durante alguns instantes, em algumas manhãs ensolaradas. 

			A convivência de Vênus com as outras estrelas, habitantes de longínquas constelações, nunca foi fácil. Elas até hoje consideram que não é justo concorrer com Vênus na mesma categoria. Afinal, Vênus não é uma estrela, Vênus é uma travesti e se utiliza muito bem das suas armas. No início do período litigioso, houve reações violentas em razão das ciumeiras por parte das contrariadas estrelas, muito maiores, mais enérgicas e brilhantes, também componentes do elenco da companhia. Todas elas são unânimes em afirmar que Vênus é um astro e não possuí luz própria. Que ele apenas recebe e retransmite a luz que recebe das tradicionais e poderosas habitantes da mesma comunidade. Apesar de tudo, Vênus continua sendo o centro de todos os focos, recebendo e passando adiante os sinais que lhe chegam.

			Para acirrar ainda mais a guerra, certa ocasião, a título de avaliação, foi idealizada, aprovada e estabelecida a data para a realização de um concurso com a finalidade de escolher a estrela mais brilhante, radicada em todo o Universo. Vênus, como não poderia deixar de ser, também se inscreveu, logo no primeiro dia, para concorrer ao ambicionado troféu. Para poder participar desse raro concurso, inscreveram-se todas aquelas estrelas que se julgaram reluzentes o suficiente para competir e ganhar o representativo e grandioso evento celestial. Todavia, contrariando grande parte do universo constituído por majestosos astros e radiosas estrelas, o planeta Vênus, surpreendentemente, mesmo sob muitos protestos velados por parte das concorrentes, principalmente das mais inconformadas, ganhou o concurso e foi eleita a mais brilhante. 

			Consultados sobre o resultado da eleição e da razão da preferência por Vênus, os juízes deram suas explicações de como Vênus foi proclamada vencedora do inimaginável concurso, mesmo concorrendo com estrelas infinitamente maiores e de todas as grandezas. Foi levado em consideração o fato de que, enquanto as estrelas se apagam aos olhos humanos, imediatamente após o surgimento dos primeiros raios solares, e por isso são forçadas a se afastar temporariamente de cena, Vênus continua com a sua luz fulgurante e pode ser vista até quando o novo dia já vai alto. Este fato lhe rendeu o título de “Estrela da Manhã”. Com a vitória assegurada, Vênus saltitava sem sair do salto, para a tristeza e descontentamento das rivais, que a uma considerável distância tramavam um modo de se vingar da inimiga. 

			Há quem afirme que ainda hoje, apesar da distância que as separa do planeta Vênus, vulgo Estrela Dalva, que nas raras oportunidades em que se alinham e se aproximam relativamente umas das outras, elas apontam na direção daquela que consideram uma algoz e prometem que um dia, haja o que houver, vão apagar aquela intrusa para sempre. 

		


		
			
Meus surpreendentes personagens 

			Conto 2015

			Meus amigos, prestem muita atenção no que vou lhes dizer. Nessas minhas andanças em busca de localizar e catalogar as riquezas que existem nas periferias dos municípios deste imenso país, com relação à minha área de estudo e pesquisa que, como todos já sabem, são as artes em geral, tenho descortinado histórias assaz interessantes. Lembro-me bem de que, entre tantos vilarejos percorridos, estava aquela pequena localidade, na qual cheguei ainda pela madrugada e achei, naquele mesmo dia, o que insistentemente buscava encontrar. Tratava-se de uma figura ímpar, portadora de uma história sem par. A nossa surpreendente personagem não tinha similar. Ela não parecia ser apenas mais uma no meio de toda aquela variedade de peças contidas nas dependências do depósito, edificado no finalzinho de uma rua sem saída. O local abrigava milhares de obras da mais pura arte, todas idealizadas e construídas pelos artesãos da região. 

			Nossa personagem, no entanto, era diferente de tudo e de todas aquelas que, sem motivos aparentes, a perseguiam de forma agressiva. Fora concebida e gerada por um ilustre desconhecido. Um humilde catador de lixo reciclável, autônomo, sem vínculos empregatícios e sem nenhuma garantia de benefícios sociais. Apesar de tudo, era ele o responsável pela manutenção da limpeza urbana na cidade onde vivia. As circunstâncias do momento assim o exigiam, e tão logo o moço concluiu a sua criação, foi forçado a negociá-la. Trocou-a, antes mesmo de expô-la aos olhos dos companheiros de incessantes labutas, com um próspero comerciante do ramo de alimentação. A imperiosa necessidade fez com que ele barganhasse o resultado do trabalho paulatino, realizado durante alguns meses, em troca de um importantíssimo e, por que não dizer, um bendito prato de comida. 

			O dono da pensão, porém, totalmente leigo quanto à importância da criação e da exposição das obras de arte para a cultura do povo, arrependido por ter recebido aquela joça como pagamento da quentinha, onde apenas o arroz e o feijão, acompanhados por um humilde ovo frito constituíam a refeição. Para se livrar do incômodo que ele nem sabia direito o que era, deu-o a um dos seus serviçais e pediu para que se livrasse da “coisa”, o quanto antes. O rapazinho pegou a pesada peça forjada em ferro maciço, colocou-a nos ombros e distraidamente saiu caminhando pelas ruas com destino a algum lugar em que ainda não sabia como chegar, para descartá-la imediatamente. Porém, ao passar pela frente do prédio onde funcionava a Galeria de Artes, localizada no centro comercial, numa área nobre daquela cidadezinha, o menino foi interpelado pelo esperto comerciante de obras de artes e administrador daquele importante estabelecimento cultural. O esperto e sagaz comerciante, ao pressentir as qualidades excepcionais daquela peça ainda em estado bruto, manifestou interesse em adquiri-la. O experiente profissional sabia que não se tratava de uma coisa bonita de se ver somente com os olhos, mas que poderia mostrar todo o seu valor, se fosse convenientemente explorada. O menino aceitou a primeira oferta e não só por alguns trocados em seu bolso, mas principalmente para se livrar daquele incômodo que trazia sobre os seus ombros frágeis. Negociou a peça com o gerente, que imediatamente a mandou para o depósito onde seria bem cuidada e preparada para ser exposta, quando chegasse a sua hora e vez. 

			Ao penetrar no galpão, a recém adquirida peça foi encaminhada ao setor de limpeza e avaliação, para ser catalogada e guardada no setor compatível com a sua categoria. Sem saber ao certo quem era ela, a nossa heroína passou a ser admoestada pelas peças mais antigas, que já ocupavam aquelas instalações fazia muito tempo. A arrogância que algumas esculturas manifestavam contra a nova residente do depósito era perversa. Em determinados momentos, a perseguição chegava às raias da crueldade. E, foi dessa forma, que a nossa personagem ficou sabendo que ela era uma escultura e que nascera das mãos ativas de um criador, denominado escultor. 

			A ala do setor onde foi alojada só abrigava peças esculturais, portanto todos os seus vizinhos eram esculturas, concluiu. Centenas e centenas e cada qual com a sua característica diferenciada uma da outra. Havia peça forjada em barro; em madeira; em papel; em pedras preciosas; em granito; em aço; em osso; em fibra; em bambu; em louça e em pedra sabão. Esta última, pela facilidade de ser trabalhada, por causa do seu fino acabamento e pelos matizes naturais do próprio mineral sólido, vivia cercada por seus admiradores. Era a única que possuía o poder de deter gente ao seu redor. Visitantes vindos de todas as partes permaneciam por longo tempo ali, naquele ponto do saguão, somente pelo prazer de admirá-la.

			As rivais, por maldade, por inveja ou por não saberem o seu nome, chamaram a criaturinha recém chegada ao depósito pelo nome de Sucata. A princípio, ela não gostou do apelido. Contudo, quanto mais Sucata blasfemava, rodava a baiana e subia nas tamancas, mais a alcunha se fixava. Analisando melhor, Sucata, como passou a ser conhecida no galpão, se acostumou com a denominação. Por fim, Sucata reconheceu que as rivais tinham certa razão. Ela sabia que fora gerada com restos da construção civil; com as sobras das oficinas mecânicas; com o apoio dos amigos ferros velhos e com quase tudo que era encontrado e recolhido nas ruas. Vergalhões retorcidos colhidos nas demolições; carcaças de veículos que boiavam nas águas poluídas dos córregos sem vida; porcas abandonadas pelos infiéis parafusos. Os parafusos e as porcas se mantinham presos ao corpo de Sucata, mas não se lastimavam, porque sabiam que ali estavam protegidos. Confinamento não era problema, posto que nasciam e envelheciam acostumados a viver em regime de rosca. 

			Todavia, de uma coisa Sucata não podia reclamar. Era esbelta; tinha mais de um metro e oitenta de altura; ancas largas, e se sobressaía sobre a maioria de suas xarás (apenas no nome) e nada iguais na aparência. As rivais diziam que Sucata era feia e mal acabada, mas sabiam também que ela possuía um “IT” especial e um consistente poder de persuasão. Sucata sempre convivera pacificamente com  todos os diversos materiais que a compunham e proporcionavam a ela a notória silhueta.

			O dono de todo aquele acervo era um velho milionário excêntrico, que acumulava as funções de austero feitor no interior das minas de carvão e ao mesmo tempo gerenciava a única galeria de artes da cidade. O velho, desde que enfiou na cabeça que desejava ser um colecionador e acumulador, não parou de comprar tudo aquilo que lhe parecia compensador e lhe traria novos lucros. Entre esculturas e pinturas, havia mais de quinze mil peças espalhadas pelas prateleiras da galeria e do depósito. O que ninguém conseguia entender era que aquele homem rude e quase analfabeto conseguira, quase que por milagre, ir tão longe em direção às suas iniciativas. O fato era que, apesar da sua falta de cultura adquirida nos bancos escolares, ele era um expert em matéria de investimentos. Tudo em que ele punha as mãos, prosperava.

			Das quase quinze mil obras de artes contidas no acervo, cerca de seis mil eram esculturas. Dava para ver que apenas algumas poucas peças se revezavam entre o depósito e a galeria. Foi-me fácil concluir que Sucata não figurava entre as favoritas dos administradores das duas casas. Por sua vez, os mesmos empresários que sempre alugavam as peças e organizavam as exposições no estado e pelo país, não se arriscavam em variar na hora da escolha das obras postas em evidência na galeria. Trabalhavam invariavelmente com as mesmas esculturas. Podemos afirmar que não havia profissionalismo regendo o setor artístico da cidade. Tudo era feito de forma amadora. Sucata, que ninguém conhecia por falta das devidas apresentações ao grande público, era espezinhada por suas iguais, na função de rivais ferrenhas. 

			Para botar as coisas no seu devido lugar, em certa ocasião chegou à cidade alguém que se identificou como sendo marchante e empresário das artes, e disse estar interessado em alugar esculturas para levá-las ao exterior, numa excursão internacional que seria conduzida a todos os continentes e que a mesma teria três anos de duração. Sabedor de que naquela cidade poderia encontrar o que procurava, foi até lá. Sem perda de tempo, tratou de manter contato com os diretores da galeria e fechar negócio em caso de se interessar por algumas peças do acervo colocado à disposição ali, naquela casa de cultura.

			O empresário marcou a hora. Examinou o material que mais atraiu a sua arguta visão, e reservou cerca de duas dúzias de belas esculturas, as quais ele considerou com qualidades para conduzi-las ao exterior. Achou pouco. Precisava de mais. Diante do interesse  do profissional em adquirir mais algumas peças, foi oferecida a ele a oportunidade de ver no depósito se haveria algo especial para também ser contratado e seguir para o exterior com a equipe do insistente empresário. Ao penetrar no galpão, onde se encontravam quatro quintos do patrimônio da galeria, o chefe da equipe ao vislumbrar a presença de Sucata escondida por detrás da sua timidez, se encantou com aquela obra de arte, recostada numa bancada onde era feita a manutenção das peças. O conceituado profissional enamorou-se dela, e indo em sua direção, agarrou-a pelos ombros e exclamou com a firmeza que lhe era peculiar; — esta, eu vou levar comigo, custe o que custar! Além de Sucata, o marchante selecionou Pedra Sabão e outras seis esculturas, que igualmente interessaram para a formação do “plantel.” A partir dali, fechou o pacote e o contrato de aluguel de todo o material. 

			Prazo decorrido e temporada terminando, Sucata, inicialmente considerada uma intrusa, que jamais havia experimentado tamanha sensação de poder, foi a grande vencedora entre todos os premiados naquela viagem internacional. Depois de conquistar o mundo das artes, em todos os continentes que visitou, Sucata continuou sendo lembrada nas galerias europeias, asiáticas, africanas, americanas e nórdicas. Encantou Londres, Paris, Berlim, Roma, Istambul, Estocolmo, Atenas, Moscou, Berna, Lisboa, Nova York e tantas outras. 

			Ao pisar no território grego, Sucata foi pedida em casamento pelo Colosso de Rodes. Ela sorriu, mas não aceitou a sua elegante proposta. No Egito, conheceu a luz, ao ser iluminada pelo Farol de Alexandria. Durante as suas andanças pelo mundo, um rico e poderoso caravaneiro tentou seduzi-la, oferecendo a ela, como dote, dois mil camelos jovens; recebeu oferta para ser barganhada por barris de petróleo correspondentes a um ano de extração ininterrupta, tirada dos poços mais produtivos da região. De volta, em sua passagem por Londres, Sucata foi convidada pela Rainha para uma ceia comemorativa, em mil talheres, em seu castelo. Na ocasião, logo após o repasto, Sucata foi agraciada com a medalha do mérito e da perfeição. Ainda, na capital inglesa, Sucata foi conduzida por luxuosa limusine, guiada por um Lord inglês, até ao estádio de Wembley, para assistir na companhia do seu cicerone, uma partida de Tênis. A aguardada final do Grand Slam londrino foi realizada em sua homenagem, naquele famoso estádio. Por fim, para fechar o ciclo em sua primeira excursão internacional, na véspera do embarque de volta ao seu país, Sucata compareceu a um baile à fantasia, acompanhada pelo Príncipe de Gales e por sua nobre comitiva. 

			Para finalizar, quero dizer o seguinte: não obstante o sucesso alcançado, Sucata continua pobre, porque todo o dinheiro arrecadado com o aluguel e com a venda de sua imagem foi para o bolso do dono da galeria, o seu legítimo proprietário. Quanto ao seu criador!? Bem! Este continuou recolhendo todos os dias a sujeira que emporcalha as ruas da sua cidade. É claro que ele não é mais um ilustre desconhecido. Hoje, ele tem a seu favor o reconhecimento unânime de que é um virtuoso artista plástico em razão de ter idealizado e construído a maior celebridade e atração máxima da cidade, do país e quiçá do mundo. Tida, com todos os méritos, a mais bela e famosa de todas as esculturas esculpidas na região.
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